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Opinião

“A HUMANIDADE NÃO DEU CERTO”

Essa frase foi dita por um ator 
Global que não aceitou a dif íci l fase 
da velhice, a solidão, e a perda do 
glamour da telinha da TV.

Também nessas semanas estamos 
vivendo dias de muitas dores provocadas 
pelo inimigo invisível, esse vírus da mor-
te que tem tirado a vida de tanta gente. 
Por outro lado, estamos vivendo o mês 
de Maio. É o mês dedicado as flores, ain-
da não tenhamos tantas, por que impor-
tamos a cultura européia onde é o mês 
da primavera com abundancia de flores. 

Maio também para nós cristãos 
é o mês dedicado a Maria Nossa Se-
nhora, pela sua festa em Fátima, e 
ainda o mês em que homenageamos 
as nossas mães. Tudo isso é, sem dú-
vida, motivo de júbilo.

E então, como ficamos diante dis-
so tudo que estamos vivendo?

Creio que é oportuno aqui lembrar 
aquilo que disse o poeta: “Amigo(a) se 

entregue aos encantos de Deus, não 
aos encantos da vida”. 

Como cristão, fico aqui pensando 
em Jesus, quando pendurado na Cruz, 
depois de todo bem que fez e ensinou, 
provou o fel da solidão, torturado, an-
gustiado, diante de uma platéia agres-
siva que ofendia e o humilhava, espe-
rando o seu ultimo suspiro, o que ele 
estar pensando: “Onde foi que eu er-
rei?”. Não errou. Estava vivendo o seu 
momento. Estava escrito nas escritu-
ras. Ele deveria dar a vida. Misteriosa-
mente dar a vida por nós, para depois 
ressuscitar e dizer: “Neste mundo vo-
cês terão aflições, mas tenham cora-
gem; eu venci o mundo” (João 16,33). 

Portanto, nesse mês de Maio, 
bem diferente dos maios dos anos 
passados, estamos vivendo o mo-
mento. Como nos ensina o Eclesias-
tes 1,2: Ó suprema vaidade! Tudo é 
vaidade! E ainda como diz: “Debai-
xo do céu há momentos para tudo e 
tempo certo para cada coisa...tempo 
para chorar e tempo para rir” (Ecle-
siastes 3). Mas também nos diz: “O 
Senhor me deu capacidade de falar...
para que eu saiba ajudar o desani-
mado com uma palavra de coragem” 
e Paulo conclui para nós em Filipen-
ses 4,13: “Tudo posso naquele que 
me conforta”. SHALOM
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Sudoku
5 2 1 4 6 9 7 8 3
3 6 7 8 1 2 9 5 4
9 4 8 5 7 3 1 6 2
8 9 2 6 3 1 5 4 7
6 7 5 9 2 4 3 1 8
1 3 4 7 8 5 2 9 6
7 8 9 3 5 6 4 2 1
2 5 3 1 4 8 6 7 9
4 1 6 2 9 7 8 3 5
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A fisioterapia pélvica é uma espe-
cialização da fisioterapia, onde o ob-
jetivo é tratar e prevenir problemas 
relacionados a toda estrutura que se 
encontra na pelve, popularmente co-
nhecida como “bacia”.

É nesta região que encontramos 
o sistema urinário, fecal e sexual, 
sendo que qualquer disfunção que 
acometer esses três sistemas, a fi-
sioterapia pélvica tem sua atuação, 
desde que seja realmente um profis-
sional habilitado para tal.

Portanto, a fisioterapia pélvica 
atua nas disfunções:

• Sexuais: como disfunção de de-
sejo - baixa libido, ou seja, falta de 
vontade para iniciar uma relação se-

xual; a disfunção de excitação - difi-
culdade em ficar ou manter uma boa 
lubrificação, popularmente conhe-
cido como frigidez; a disfunção do 
orgasmo - ausência do orgasmo; va-
ginismo - contração involuntária dos 
músculos do assoalho pélvico levando 
a dificuldade ou incapacidade de con-
seguir uma penetração na relação se-
xual, colocar um absorvente intimo ou 
fazer exames ginecológicos; dispareu-
nia - dor na relação sexual; vulvodinea 
- dor e ardência na vulva; e ejaculação 
precoce e disfunção erétil (impotência 
sexual masculina).

• Urinárias: Incontinências uriná-
rias - perda de xixi aos esforços ou por 
urgência; bexiga hiperativa - urgência 
para urinar com risco de perda involun-
tária; enurese - “fazer xixi na cama”; e 
disfunções miccionais na infância.

• Intestinais: Incontinências anais 
- perdas de fezes e flatos; constipa-

ção intestinal - intestino preso.
• Dor pélvica crônica proporcio-

nado por endometriose, varizes pél-
vicas, síndrome da bexiga dolorosa, 
entre outras.

• Gestantes: (pré, parto e pós 
parto) favorecendo o parto vaginal 
diminuindo riscos de lesões locais, 
prevenindo possíveis incontinências 
urinárias e fecais e facilitando a ex-
pulsão do feto.

• Prolapsos genitais: queda de 
órgãos pelo canal vaginal, que pode 
ser bexiga, popularmente conhecida 
como bexiga caída, colo do útero ou 
intestino.

Além destes tratamentos citados 
acima, a fisioterapia pélvica atua na 
estética íntima melhorando a flaci-
dez genital, o escurecimento da re-
gião intima, da parte interna da coxa 
e da região perianal.

Hoje a fisioterapia pélvica é 

consagrada e reconhecida inter-
nacionalmente como tratamento e 
prevenção das disfunções pélvicas. 
Considerada como primeira linha de 
tratamento da incontinência uriná-
ria pela sociedade internacional de 
continência (ICS).

É com grande orgulho que tra-
go essa nova área da fisioterapia para 
nossa cidade de Porto Feliz, propor-
cionando saúde e qualidade de vida 
para mulheres, homens e crianças 
com o que existe de melhor em quali-
dade, tecnologia, informação , empatia 
e humanização no atendimento.

Dra. Rosângela Camargo é  
fisioterapeuta pélvica da clínica CUP, 
Porto Feliz. Contato: Clínica CUP 
tel 3262-1011 / 98170-0903 
Instagran: @dra.rosangelacamargo 
Facebook: Rosangela Camargo Oliveira

Você conhece a Fisioterapia Pélvica?
POR
ROSÂNGELA 
CAMARGO OLIVEIRA
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Vai passar; vai sim, amigo(a), acredi-
te. É algo natural, é algo científico. Tudo 
isso passará: A doença, a quarentena, as 
dificuldades econômicas e políticas, o 
sofrimento. Vamos retomar a nossa vida 
e teremos de lidar com todos os projetos 
e problemas que ficaram em suspenso e 
com as consequências da crise. E aí vamos 
ter de voltar àquele assunto. Lembra? Por-
to Feliz como nossa Varnal...

 

Checklist do sobrevivente esperto

Uma pausa para algo importante: Não 
perca a chance de ficar mais sábio com 
tudo isso que estamos vivendo! Pense a 
respeito desses pontos:

1) Lições aprendidas: O que aprendi 
com tudo isso? Que ponto fraco me foi 
revelado? Que princípio da vida ficou 
claro? O que foi que vi e que talvez nem 
cogitasse antes?

2) Lado positivo: Que vantagem pos-
so extrair dessa situação? Que oportuni-
dade acabou aparecendo? O que passei a 
valorizar mais?

3) Foco no futuro: O que eu realmen-
te quero? Pelo que vou lutar? O que de-
sejo para dentro de um ano? Dentro de 
dois anos, cinco anos, dez anos? Para o 
resto de minha vida? Para os meus entes 
queridos?

Também recomendo muito que leia 
a coluna de minha colega de jornal, a La-
rissa Schimith. É uma especialista local 
que todo mês aborda o sucesso pessoal. 
Seus artigos de meses anteriores podem 
ser encontrados no site de O ARAUTO, 
nas edições passadas.

Desafios de todos das cidades

Agora, de volta àquele cenário de 
que tratei antes: o grande dilema de 
escolher entre deixarmos Porto Feliz 
tornar-se seja lá o que for se tornar ou 
interferirmos positivamente na situa-
ção, contribuindo para a busca de uma 
cidade melhor. Nossa Varnal... Lembra? 
Nosso lar, nosso lugar bom. Quero con-
tinuar mostrando o quanto essa questão 
é importante.

Nos próximos anos, irmão/irmã, a 
Natureza e a Civilização sofrerão ine-
vitáveis desgastes; erosões constantes 
e cada vez mais severas! Estamos mar-
chando por um caminho que fica gra-
dualmente mais escuro! Ah, lamento o 
tom sinistro... JEB Macabro! Mas é ver-
dade! É científico!

Segundo diversos especialistas, di-
versos autores e diversas mídias, nós es-
tamos em tempos perigosos. É a Era Da 
Mediocridade, a Era Da Burrice (palavras 
da Superinteressante!); a Era Da Ansie-
dade E Da Depressão; a Era Da Solidão. 
Uma era tecnológica de pessoas alta-
mente conectadas que se sentem afasta-
das umas das outras, que tem flutuações 

emocionais intensas e sentem grande 
vazio existencial! O suicídio, principal-
mente entre jovens, está aumentando! A 
insatisfação com a vida está aumentan-
do!

E então aqui venho eu levantar a 
lebre (é a proposta de minha coluna...): 
Como lidaremos com essas questões 
e muitas outras em Porto Feliz? Como 
faremos para que a população da cida-
de (nós e nossos vizinhos) viva melhor? 
Coisas como os Objetivos De Desenvol-
vimento Sustentável (ODS, tema de um 
artigo futuro)... Como eles serão trata-
dos localmente?

Nós cidadãos precisamos nos mo-
bilizar para tratarmos dessas questões, 
auxiliando e cobrando o Poder Público e 
também fazendo nossa parte. O que sig-
nifica agir por conta própria ou com ou-
tros, de maneira muito mais organizada. 
Mas é fato: coisas assim devem integrar 
nossos valores pessoais, isso não pode 
ser um serviço terceirizado. Teremos de 
nos envolver. Teremos de nos unirmos.

Senão o futuro será muito sombrio. 
NOSSO FUTURO. MUITO SOMBRIO. 
AQUI. EM. PORTO. FELIZ.

Cidadão atuante com muitas 

ferramentas

Com iniciativa, hoje, mais do que 
nunca, podemos muito. É uma era cheia 
de recursos e com muita liberdade. Por 
exemplo, podemos até criar uma lei com 
um abaixo-assinado; Podemos conseguir 

dinheiro com financiamento coletivo 
(pontual e recorrente); Podemos criar 
uma organização não-governamental; 
Podemos participar de conselhos mu-
nicipais; E, claro, podemos falar direta-
mente com os poderes Executivo e Le-
gislativo, através dos canais adequados, 
de modo a sermos ouvido pelos verea-
dores, pelos funcionários públicos e até 
pelo nosso Prefeito. Hoje, podemos mui-
to!

Estamos também na Era Da Infor-
mação, no Mundo Digital, com o grande 
oceano de conhecimento que é a Inter-
net. Sua formação e sua evolução está 
mais acessível que nunca, irmão/irmã! 
Temos sites e redes sociais, e-books, 
vídeos, ensino a distância etc etc. Po-
demos nos tornar o que for preciso ao 
longo do tempo, inclusive CIDADÃOS 
ATUANTES QUALIFICADOS. Não nasce-
mos sabendo, não éramos até então, mas 
podemos nos tornar... Amigo(a), quantas 
possibilidades!...

Depois da crise, vamos matar esses 
leões! NOSSO FUTURO, MUITO ME-
LHOR, AQUI EM PORTO FELIZ!

JEB ( José Eduardo Bertoncello) trabalha na 
Biblioteca Municipal

POR
JOSÉ EDUARDO 
BERTONCELLO

COISAS PARA DEPOIS
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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VEAE
GERINGONÇA

PATENTEVD
BEMENJOAM

ERROSDALI
IIAPARTES

MENORMIOL
OS

LARIN
GERÃ

XARANOIVO
MICETROD

PIANOOGPE
SAMANAC
TOMBONRU

ARC
AOEIG

UAL
AOISECTP
LUDOT

ERAPIA

Pessoa 
especia-
lizada em
zoonoses

Etapa
inicial da
realização
de exames

Direito
garantido
pelo INPI

(BR)
Rio que
banha
Pará e
Amapá

O século
iniciado
em 401

Valor
positivo 
do Mani-
queísmo

Decalitro
(símbolo)

(?)
perdido:
conceito

de Darwin

O cérebro
(pop.)

A comida
livre de 

fertilizante
químico

Aportugue-
samento
do "an"

final

Instrumen-
to de João

Carlos
Martins

Bastão
usado pelo
Aquaman

(HQ)

Dia (?):
marco da
Segunda
Guerra

Oswaldo
Goeldi, 

desenhista
carioca 

Qualquer
cachaça
(p. ext.)

Conse-
quência

comum do
tropeço

Marcha
para o (?),
projeto de

Vargas
Grande

caixa para
guardar
objetos

Extensão
de sites

russos da
internet 

Forma da
curva de
retorno 

Substância
química 
de pilhas
alcalinas

Tratamen-
to que faz

uso de 
brinquedos
e jogos, em
hospitais
infantis 

Trata-
mento (?):

um dos
objetivos
do femi-
nismo

Agência
que regula
a aviação
civil no

País
(sigla)

Amazonas
(sigla)

Unidade
da taba

Coprotagonista 
do casamento

Série de veículos que
se deslocam juntos

Parte su-
perior da
traqueia

Cara (gíria)

Interrup-
ções do
discurso

Reza

Focos da
revisão

Condição
do "teen"

O ser
humano
Esporte
náutico

Entediam; 
aborrecem

Traje da
indiana

Objeto
estragado

Primeira latino-ame-
ricana a receber o

Nobel de
Literatura

Cobertura; invólucro

Reconhecimento de
delito praticado (jur.)

Homem,
em inglês

3/man. 4/anac — jari — sari. 5/césio. 6/parati.

Solução da anterior
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Figueiren-
se, Ceará,
Botafogo
e Santos

Maria-(?): 
locomoti-
va movida

a vapor
Os carros 
vendidos a
preço mais
acessível

Emara-
nhado de
fios usado

no tricô

(?) da
Lapa, car-
tão-postal

do Rio

Condição 
de símbolo

como o
presépio

Divisões
das faixas
climáticas
da Terra

Software
de arquite-
tos e pro-
jetistas

"(?) of 
Duty", série
de games
de guerra

Mídia
acessada

pelo
celular

Nélson
Rubens, 

apresenta-
dor de TV

Vontade sú-
bita comum
na gravi-
dez (pop.)

Informação
de passa-

gens
aéreas

Garantia 
de proteção
a informa-
ções fiscais

Paraná
(sigla)

Perna, em
inglês

O oriente
Carne de
(?): carré
ou costela

Posicionamento de
(?), atividade de

equipes de marketing
Loja que vende óculos

Soprar ar
pelo nariz
Utensílio da
manicure

Estrago
material

(?) Supre-
mo: Deus

A notícia do
telejornal

Pouco
cremosas

Recruta
(bras.)
Bastões

da sinuca

(?) Morei-
ra, locutor 
O ângulo
de 90°

Cidade
natal de
Abraão
(Bíblia)

(?) Limpa, lei fruto
de iniciativa popular

Lance do
vôlei

Três elementos da série dos
halogênios, na tabela periódica

Meiguice
Giorgio
Armani,
estilista

Trabalho
extra

Tempero
da pipoca

Profissio-
nal como
Johannes
Gutenberg 

Estudo do fenômeno 
relacionado a viagens,
hospedagens e cul-
tura de uma cidade

T D I
T I P O G R A F O

F U M A Ç A C I D
R E UR R E C O

B I S C A T E H F
S A L A T U A L
M L A R C O S U

N O V E L O DA N O
L I A S S O A R

Z O N A S E S T E
G E L P R A C

S I G I L O C A L L
M A R CA R A D I O

O T I C A N R
D E S E J O V O O

3/ace — cad — leg. 4/call. 12/turismologia.


